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APRESENTAÇÃO

Esta obra é composta por pesquisas realizadas por professores de cursos de 
engenharia e gestão. Optamos por uma abordagem multidisciplinar por acreditarmos 
que esta é a realidade da pesquisa em nossos dias. 

A realidade é que não se consegue mais compartimentar áreas do conhecimento 
dentro de fronteiras rígidas, com a mesma facilidade do passado recente.  Se isto é um 
desafio para trabalhos de natureza mais burocrática como métricas de produtividade 
e indexação de pesquisa, para os profissionais modernos está mescla é bem-vinda, 
porque os desafios da multidisciplinariedade estão presentes na indústria e começam 
a ecoar no ambiente mais ortodoxo da academia.

Esta obra temos aspectos de gestão aplicada, em análises econômicas, de 
ambiente de negócios, analise de confiabilidade, mapeamento de processos e 
qualidade. Também são abordadas pesquisas nas áreas de construção e urbanismo. 
Todos os trabalhos com discussões de resultados e contribuições genuínas em suas 
áreas de conhecimento. 

Boa leitura

Cleverson Flor da Rosa
Franciele Bonatto

João Dallamuta
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MULTIÁREAS DA ENGENHARIA ELÉTRICA COMO 
CONTEÚDOS COMPLEMENTARES APLICADOS À 

REDE PÚBLICA DE ENSINO

CAPÍTULO 13

Hélvio Rubens Reis de Albuquerque
Universidade Federal de Campina Grande

Campina Grande – PB

Raimundo Carlos Silvério Freire
Universidade Federal de Campina Grande

Campina Grande – PB

RESUMO: A Paraíba possui uma taxa de 
abandono escolar no ensino médio acima da 
média nacional. Esse dado revela um sistema 
de ensino ineficaz que não contempla áreas 
tecnológicas como instalações elétricas, 
eletrônica e programação em linguagem C. Para 
fomentar um ambiente que proporcione aos 
alunos conhecer algumas das diversas áreas da 
Engenharia Elétrica, o Projeto Elétrons Livres 
foi realizado em parceria com o Laboratório 
de Instrumentação e Metrologia Científicas 
(LIMC), da Universidade Federal de Campina 
Grande (UFCG) e desenvolvido na Escola de 
Ensino Fundamental e Médio Plínio Lemos, na 
cidade de Puxinanã-PB. Seu principal objetivo é 
motivar alunos dos níveis fundamental e médio 
a cursarem Engenharia Elétrica, por meio de 
aulas teóricas, montagens, experimentos e 
desafios em grupo que visam complementar o 
ensino clássico das escolas. Foram abordados 
conteúdos de matemática, conceitos básicos 
de eletricidade e circuitos elétricos, eletrônica 
analógica e digital, programação em linguagem 

C, instrumentação eletrônica e automação 
com microcontroladores. A vigência do projeto 
promoveu uma integração entre os conteúdos 
adquiridos e o ensino convencional, ajudando 
no desempenho escolar dos participantes.
PALAVRAS-CHAVE: ensino, instalações 
elétricas, eletrônica, programação, 
microcontroladores.

ABSTRACT: The brazilian state of Paraíba 
has a high school dropout above national 
average. This reveals an inefficient teaching 
system that does not cover the technical fields 
such as electrical installations, electronics 
and C programming language. In order to 
provide a  welcoming environment that allows 
the students to know some of the  Electrical 
Engineering several fields, the project entitled 
“Elétrons Livres” was held in partnership with 
the  Laboratory of Scientific Instrumentation and 
Metrology (LIMC), located at Federal University 
of Campina Grande (UFCG), and developed at 
the Elementary and Middle School Plínio Lemos, 
situated in the city of Puxinanã in the state of 
Paraiba. The project main goal is to motivate both 
elementary and high school students to pursue 
the area of Electrical Engineering, by doing both 
lecture classes and practical ones including 
laboratory sessions and group challenges that 
aim to complement the classic school teaching. 
The concepts of mathematics, basic electricity 
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concepts, electrical circuits, analog and digital electronics, C programming language, 
electronic instrumentation, and microcontroller automation were covered. The project 
term promoted an integration between the contents acquired and the conventional 
teaching, helping the participants scholar development.
KEYWORDS: teaching, electrical installations, electronics, programming, 
microcontrollers.

1 | 	INTRODUÇÃO

A integração entre conteúdos básicos escolares e profissionalizantes compõe um 
fator primordial na educação de jovens e adultos, pois incute nos estudantes uma visão 
mais abrangente sobre determinadas áreas profissionais. As mudanças no âmbito 
tecnológico que ocorreram nos últimos 10 anos, vêm exigindo um perfil mais completo, 
aliando o método de ensino clássico com o profissionalizante (OLIVEIRA, 1996). Essa 
questão já está sendo discutida pelo Governo Federal, que prevê modificações na 
grade curricular de ensino, para diminuir a taxa de abandono escolar no nível médio, 
que em 2014 foi de 7,6% (INEP, 2015).

Entretanto, enquanto as mudanças não são efetivadas, a taxa de abandono 
escolar do ensino médio no estado da Paraíba atingiu 12,7% em 2014, ficando acima 
da média da região Nordeste que foi de 9,3%. O professor-pesquisador da Faculdade 
de Educação da Universidade de Brasília, Remi Castioni (MARIZ, 2014), afirma que “os 
conteúdos precisam mudar, para estarem ligados ao momento da vida do estudante e 
com uma dosagem que se encaixe no interesse dele”.

O mesmo estilo clássico de ensino é observado nas universidades, sobretudo 
nos cursos de exatas como Engenharia Elétrica. A pouca ou nenhuma utilização de 
recursos práticos nos períodos iniciais, tende a afastar alguns alunos, principalmente 
os que possuem deficiências em matemática e física. Existe um problema na 
estrutura curricular dos cursos de graduação em engenharia, na qual as disciplinas 
profissionalizantes são deixadas para os últimos anos. Assim, o estudante tem a visão 
equivocada de que o curso não é atraente e acaba desistindo (SIMAS, 2012).

Atento a todos esses aspectos, o Laboratório de Instrumentação e Metrologia 
Científicas (LIMC), situado na Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), 
vem desenvolvendo há alguns anos projetos de ensino inovadores, cujo propósito 
não é formar técnicos ou engenheiros, mas motivar estudantes do ensino médio e dos 
períodos iniciais do curso de graduação, a conhecer as principais áreas da Engenharia 
Elétrica.

Foi desenvolvido em parceria com o LIMC-UFCG um projeto de ensino e extensão 
que abordasse algumas áreas da Engenharia Elétrica como instalações elétricas 
residenciais, eletrônica analógica e digital, programação em linguagem C e introdução 
a microcontroladores, que resultou no Projeto Elétrons Livres.
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Devido a carência de oferta de cursos extracurriculares nas cidades do interior 
da Paraíba, sobretudo de caráter tecnológico, o projeto foi implementado na Escola 
Estadual de Ensino Fundamental e Médio Plínio Lemos, no município de Puxinanã-
PB.

Nas seções subsequentes serão abordados a metodologia aplicada, os resultados 
obtidos, discussões e conclusões sobre o projeto de ensino desenvolvido.

2 | 	METODOLOGIA

O Projeto Elétrons Livres foi proposto por um estudante de graduação ao 
professor coordenador do Laboratório de Instrumentação e Metrologia Científicas 
(LIMC-UFCG), que há alguns anos vem desenvolvendo atividades paralelas na área 
de formação em Eletrônica no ensino médio. O apoio ocorreu por meio do empréstimo 
de equipamentos, componentes e utilização das dependências do próprio laboratório 
para treinamento específico em alguns instrumentos.

A Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Plínio Lemos, da cidade 
de Puxinanã – PB, foi escolhida sobretudo por se encontrar na mesma cidade em 
que o estudante de graduação reside, facilitando a mobilidade e cooperação entre as 
partes envolvidas. Os alunos não passaram por nenhum processo de seleção sendo 
necessário apenas o interesse em participar do projeto e estar matriculado na escola. 
Não era necessário assistir todos os minicursos, pois os participantes deveriam 
escolher a área que mais se identificassem.

Os conteúdos teóricos foram abordados por meio da projeção de slides, vídeos, 
animações e a utilização do quadro branco. A realização de atividades práticas e lúdicas 
foi o principal objetivo do projeto, sendo as montagens e experimentos realizados em 
grupo, além de desafios entre os participantes, visando criar uma maior cooperação e 
interação entre eles.

Durante a vigência do projeto foram realizados treinamentos sobre o uso dos 
principais equipamentos de laboratório como multímetros, alicates amperímetros, 
fontes de tensão, geradores de função, osciloscópio, entre outros. Esse treinamento 
possibilitou que os alunos participassem do ambiente do laboratório antes de ingressar 
na universidade, oportunidade que poucos alunos possuem. Além disso, as visitas 
ao LIMC-UFCG tinham como objetivo despertar o interesse dos participantes a 
conhecerem um pouco mais sobre o curso de Engenharia Elétrica.

Nas primeiras aulas foram identificadas por parte do estudante de graduação, 
algumas dificuldades em conteúdos básicos de matemática, como potenciação, 
resolução de equações do primeiro e segundo graus e até mesmo em operações 
básicas como multiplicação e divisão. Para isso, 8 aulas de matemática foram dadas 
em paralelo com o projeto, abordando os principais assuntos que os próprios alunos 
elencavam como barreiras.
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O projeto foi iniciado em 28 de fevereiro de 2015, contando com a participação 
de 30 alunos do ensino médio e 5 alunos do ensino fundamental. As aulas foram 
realizadas aos sábados com três horas de duração, divididas em quatro minicursos: 
Instalações Elétricas Residenciais (8 aulas), Eletrônica Analógica e Digital (8 aulas), 
Programação em Linguagem C (9 aulas) e Instrumentação Eletrônica e Automação 
com Arduino UNO (9 aulas). A metodologia e principais atividades realizadas em cada 
área serão apresentadas a seguir:

a) Instalações Elétricas Residenciais
A duração do minicurso foi de 28 de fevereiro a 18 de abril de 2015. Em conjunto 

com as aulas de instalações elétricas residenciais foram abordados conteúdos 
de eletricidade básica, como corrente, tensão e potência elétricas, assim como as 
definições das leis de Kirchhoff por meio de configurações de circuitos em série e 
paralelo, utilizando lâmpadas incandescentes durante as explanações, como pode ser 
visto na Figura 1.

Figura 1: módulo de lâmpadas incandescentes utilizado para demonstrar as leis de Kirchhoff.
Fonte: próprio autor.

Os instrumentos de medição de tensão e corrente elétricas, como alicate 
amperímetro e multímetro foram utilizados para demonstrar as principais características 
de aplicação de cada equipamento.

A chave de teste permitiu aos estudantes identificarem a fase e neutro da 
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instalação, tornando mais intuitivo o processo de padronização das instalações das 
tomadas com padrão novo.

Foi utilizado como material de apoio, o Guia do Laboratório de Instalações Elétricas 
Prediais, do Laboratório de Instalações Elétricas da UFCG (COSTA e SOUZA, 2004). 
Os participantes realizaram algumas atividades práticas em instalações elétricas como 
trocar tomadas do padrão antigo para o padrão atual e instalar interruptores de uma 
seção e duas seções, interruptores paralelos (three-way) e lâmpadas. Eles também 
aprenderam a fazer emendas em condutores rígidos e flexíveis, além de dimensiona-
los corretamente por meio da bitola específica para cada faixa de corrente elétrica. 
Por fim, construíram um módulo com todas as instalações elétricas realizadas, como 
apresentado na Figura 2.

 

Figura 2: (a) alunos durante a montagem do módulo de instalações e (b) o módulo concluído.
Fonte: próprio autor.

b) Eletrônica Analógica e Digital
A duração do minicurso foi de 25 de abril a 13 de junho de 2015. Os principais 

componentes e dispositivos da eletrônica analógica e digital foram apresentados 
como resistor, capacitor, indutor, diodo, LED, transistor, amplificador operacional e 
portas lógicas. Entretanto, esses dispositivos eram apresentados em conjunto com 
outros componentes, na forma de pequenos projetos como termômetros analógicos, 
amplificadores de microfone de eletreto, sensor crepuscular, detector de presença, 
alarme de segurança, acionamento de cargas por controle remoto, detector de nível 
de água, entre outros.

O desenvolvimento de projetos, tinha por objetivo promover a integração entre 
os estudantes, além de desenvolver características de trabalho em equipe, como pode 
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ser visto na Figura 3.

Figura 3: grupos de alunos trabalhando em uma montagem de um experimento.
Fonte: próprio autor.

Em todas as aulas, formaram-se grupos, em que os alunos se reuniam para fazer 
as montagens, testar seus projetos e realizar as medições quando necessário. 

c) Linguagem de Programação C
A duração do minicurso foi de 04 de junho a 29 de agosto de 2015. Para a 

realização das aulas de programação em Linguagem C, foi utilizada a sala de informática 
da escola que contava com 15 computadores, entretanto apenas 6 funcionavam. Na 
Figura 4 é possível ver os alunos dispostos em pequenos grupos após uma rápida 
explanação teórica, obtida da apostila do Minicurso de Introdução à Linguagem C, do 
PET-Engenharia Elétrica da UFCG (BRAGA e MARINUS, 2010).

Figura 4: aulas de programação em C, na sala de informática da escola.
Fonte: próprio autor.

Após cada explanação teórica, os participantes se reuniam com o objetivo de 
criar um programa simples, como por exemplo, uma calculadora de operações básicas 
(soma, subtração, multiplicação e divisão). O software necessário para essas aulas foi 
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o Dev-C++ (ou Dev-Cpp), que é um ambiente de desenvolvimento integrado e gratuito, 
utilizado para desenvolver programas em linguagem C.

d) Instrumentação Eletrônica e Automação com Arduino
A duração do minicurso foi de 05 de setembro a 31 de outubro de 2015. A 

última área abordada foi a dos microcontroladores, especifi camente o ATmega328 
da Atmel Corporation®, embarcado em uma placa de protótipos eletrônicos chamada 
Arduino UNO®. Essa placa é utilizada por amadores e afi cionados em eletrônica, o que 
possibilita complementar o ensino de programação, pois a linguagem utilizada para a 
descrição de hardware, o Wiring©, é baseado na linguagem C.

Por meio do Arduino foi possível inserir alguns conceitos mais específi cos 
de instrumentação eletrônica e automação, como conversão analógico-digital, 
medições de grandezas, precisão, exatidão, etc. Foram desenvolvidos projetos para 
o desenvolvimento de medidores de temperatura e umidade, detectores de chama, 
acionamento de cargas por sensor de presença e controle de cargas por controle 
remoto. Ao fi m das montagens, os estudantes realizavam os testes para verifi car a 
efi ciência dos projetos, como apresentado na Figura 5.

Figura 5: projetos de detecção de presença e medição de temperatura e umidade.

Fonte: próprio autor.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

Após a conclusão do último módulo, os alunos responderam a um questionário com 
12 perguntas objetivas e subjetivas sobre o Projeto Elétrons Livres. Esse questionário 
foi realizado com o objetivo de obter informações diretamente dos participantes, 
criando um diagnóstico parcial sobre o desenvolvimento do projeto, assim como seus 
pontos positivos e negativos.

A primeira pergunta do questionário foi: “Por que você se inscreveu no Projeto 
Elétrons Livres?”. No Quadro 1, é possível conferir que cerca de 86% dos participantes 
afi rmaram que se inscreveram no projeto porque gostam de eletrônica/programação/
tecnologia.
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Por que você se inscreveu no Projeto Elétrons Livres?
GOSTO DE ELETRÔNICA/PROGRAMAÇÃO/TECNOLOGIA 6

CURIOSIDADE 1
NENHUM MOTIVO ESPECÍFICO 0

OUTRO 0

 Quadro 1: o que motivou os alunos a participarem de todo o projeto.
Fonte: próprio autor.

A segunda pergunta foi: “Qual o nível de dificuldade que você atribuiu ao Projeto 
Elétrons Livres ANTES de se inscrever?”. Em seguida, outra pergunta similar: “Qual 
o nível de dificuldade que você atribuiu ao Projeto Elétrons Livres APÓS conclui-lo?”. 
Esses questionamentos tinham como objetivo traçar um panorama sobre a percepção 
dos alunos sobre a dificuldade na área de exatas, por meio da participação em todos 
os módulos. No Quadro 2, é possível observar que apenas um aluno mudou a sua 
percepção sobre o nível de dificuldade apresentado no curso.

Qual o nível de dificuldade que você atribuiu ao Projeto Elétrons 
Livres ANTES de se inscrever?

FÁCIL 0
MODERADO 7

DIFÍCIL 0
Qual o nível de dificuldade que você atribuiu ao Projeto Elétrons 

Livres APÓS conclui-lo?
FÁCIL 1

MODERADO 6
DIFÍCIL 0

 Quadro 2: percepção sobre o nível de dificuldade do projeto.
Fonte: próprio autor.

Essa predisposição natural de supor que uma área tecnológica é difícil, sobretudo 
por necessitar de matemática, acaba muitas vezes afastando alguns alunos que 
se sentem desmotivados por não conseguirem acompanhar devidamente todos os 
conteúdos. Para dissuadi-los dessa visão pré-concebida, foi necessário dar algumas 
aulas de matemática básica, que de acordo com o relato de todos os participantes no 
questionário, acabaram ajudando-os no seu desempenho escolar.

Além de aulas extras sobre conteúdos teóricos complementares, desenvolver 
uma visão crítica também é importante. Para isso, os alunos foram retirados de sala 
e levados a conhecer a instalação elétrica da própria escola, como pode ser visto na 
Figura 6.
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Figura 6: aula em que os alunos analisaram a instalação elétrica da escola.
Fonte: próprio autor.

Os estudantes conseguiram identifi car erros e propor sugestões de melhoria, 
como por exemplo, a troca das tomadas de uso geral para o padrão novo. Essas 
proposições foram levadas à Direção Geral da escola e resultaram na adequação da 
instalação elétrica do prédio.

Associado a essa atividade, foi oferecida aos participantes uma palestra sobre os 
efeitos e riscos de choques elétricos ao corpo humano, ministrada por Bianca Maria 
Cruz Cartaxo, aluna do curso de graduação em Engenharia Elétrica da UFCG, como 
registrado na Figura 7.
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Figura 7: palestra sobre risco de choques elétricos.
Fonte: próprio autor.

Após essa apresentação, alguns participantes passaram a ter mais cuidado com 
o manuseio de equipamentos elétricos utilizados no projeto. Eles também relataram 
que passaram a observar inclusive a instalação elétrica de suas casas e começaram 
a conscientizar familiares e amigos sobre os riscos da eletricidade.

Todas essas atividades paralelas foram tomadas como medidas de prevenção 
contra a evasão do projeto, que não ultrapassou 50% em nenhum dos minicursos, 
como apresentado no gráfico da Figura 8.



Impactos das Tecnologias nas Engenharias 3 Capítulo 13 152

Figura 8: evasão dos participantes no início e fim de cada minicurso e a respectiva evasão.
Fonte: próprio autor.

Os módulos de instalações elétricas (Minicurso 1) e introdução à programação 
(Minicurso 3) foram os que possuíram a menor taxa, 20,0% e 18,8% respectivamente. 
Eletrônica analógica e digital (Minicurso 2) e instrumentação eletrônica e automação 
com Arduino, apresentaram uma taxa de evasão maior, de 42,9% e 46,2%, 
respectivamente.

A evasão pode ser identificada por meio de vários fatores, que não necessariamente 
estejam relacionados à execução do projeto. Ao serem perguntados sobre as principais 
dificuldades enfrentadas durante os módulos, alguns citaram o horário como fator 
determinante, visto que as aulas eram aos sábados e compreendiam o horário de 
8h00 às 12h00. Entretanto, o horário não foi a única condição que desestimulou os 
alunos a continuarem no projeto.

No Quadro 3, é apresentado os dados sobre a pergunta: “Você mora na zona 
rural ou urbana?”. Esses dados sobre o espaço geográfico em que os alunos residiam, 
na maioria das vezes está diretamente associado à evasão nas escolas e em projetos 
extracurriculares.

Você mora na zona rural ou urbana?
Zona Rural 6

Zona Urbana 1

 Quadro 3: dados sobre o espaço geográfico em que os participantes residem.
Fonte: próprio autor.

É possível identificar que 86% dos alunos moram na zona rural, que não é atendida 
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pelo sistema de transporte público. Assim, muitos deles dependem exclusivamente de 
veículos próprios ou transportes alternativos para chegar à escola, gerando custos 
adicionais, o que pode contribuir para a participação desses alunos em projetos sem 
ajuda de custo.

Outra pergunta foi: “Quanto tempo em média (em minutos) você gasta para 
chegar à escola onde o Projeto Elétrons Livres é desenvolvido?” e as respostas podem 
ser conferidas no Quadro 4.

Quanto tempo em média (em minutos) você gasta para chegar à escola onde o Pro-
jeto Elétrons Livres é desenvolvido?

Aluno (a)

I

Aluno (a)

II

Aluno (a)

III

Aluno (a)

IV

Aluno (a)

V

Aluno (a)

VI

Aluno (a)

VII
40 10 45 30 15 60 25

 Quadro 4: tempo de deslocamento dos participantes para a escola.

Fonte: próprio autor.

Portanto, os alunos levavam em média 32 minutos para chegarem a escola. 
Considerando o horário de início das aulas, a maioria dos participantes precisavam 
acordar muito cedo, o que pode ter influenciado na decisão dos demais em não 
prosseguir com os outros módulos.

As últimas perguntas, referenciam-se a análise direta sobre o projeto e sobre 
sua execução. As perguntas foram: “Você participaria de uma nova edição do Projeto 
Elétrons Livres?”, “Você indicaria as aulas do Projeto Elétrons Livres para outras 
pessoas?” e “Entre 5 e 10 (sendo 5 ruim e 10 excelente) qual a nota que você dá ao 
Projeto Elétrons Livres?”. As respostas estão dispostas no Quadro 5.

Você participaria de uma nova edição do Projeto Elétrons Livres?
SIM 7
NÃO 0

Você indicaria as aulas do Projeto Elétrons Livres para outras pessoas?

SIM 7
NÃO 0

Entre 5 e 10 (sendo 5 ruim e 10 excelente) qual a nota que você dá ao Projeto Elétrons Livres?

Aluno (a)

I

Aluno (a)

II

Aluno (a)

III

Aluno (a)

IV

Aluno (a)

V

Aluno (a)

VI

Aluno (a)

VII
9 8 10 8 9 9 10

 Quadro 5: respostas dos participantes sobre o Projeto Elétrons Livres.
Fonte: próprio autor.

De acordo com as respostas dos participantes, pode-se afirmar que os mesmos 



Impactos das Tecnologias nas Engenharias 3 Capítulo 13 154

participariam novamente de uma outra edição do projeto, apesar de todas as 
dificuldades relatadas. Além disso, o projeto como um todo obteve média 9, o que 
indica êxito na execução das atividades que foram propostas.

4 | 	CONCLUSÕES

A evasão do Projeto Elétrons Livres desde o começo do primeiro módulo até 
o último, foi de 80% e a princípio, pode-se afirmar equivocadamente que não houve 
êxito. No entanto, deve-se ter em mente que o seu objetivo principal era motivar alunos 
a cursarem Engenharia Elétrica, por meio de interação com quatro áreas de interesse: 
instalações elétricas, eletrônica, programação e automação. Aos estudantes foi dada 
a liberdade de escolher pelo menos um dos quatro módulos, não havendo nenhum 
requisito prévio que os impedisse de cursar os módulos fora da sequência cronológica 
oferecida.

A liberdade de escolha tinha caráter puramente didático, com o objetivo de 
apresentar novos temas, sem a carga por vezes estressante a que o estudante é 
colocado em uma disciplina obrigatória. Dessa forma, já era esperado que a evasão 
ocorresse, devido a diversos fatores externos ou pela não identificação com os 
assuntos abordados.

Ao fim do projeto, observou-se que entre os principais fatores externos, o horário 
das aulas e a distância da escola até a casa dos participantes, poderiam ser fatores 
importantes de decisão para abandonar o projeto. Associado a isso, muitos alunos 
relataram que outras atividades curriculares acabaram surgindo no mesmo horário e 
sem o auxílio de uma bolsa de estudo, não seria possível continuar participando das 
aulas.

Diante desse cenário, algumas ações poderiam ter sido adotadas, como identificar 
as áreas de interesse dos estudantes e a disponibilidade de horários livres no decorrer 
do ano. Essas ações comporiam um quadro mais detalhado sobre os participantes, o 
que poderia impactar diretamente na manutenção dos estudantes por mais tempo no 
projeto.

Apesar da redução dos participantes, os módulos cumpriram seu objetivo com 
êxito. O módulo de Instalações Elétricas foi importante para uma mudança no cotidiano 
nos estudantes. Muitos participantes relataram problemas nas instalações elétricas de 
suas próprias casas, o que ampliou o sentido crítico e analítico dos mesmos. Após 
a palestra sobre riscos de choque elétrico, observou-se que os mesmos passaram 
a manusear os equipamentos com maior cautela, além de conscientizar os próprios 
familiares durante atividades domésticas que envolvessem eletricidade. Esse processo 
de aprendizagem contínua contribuiu para que os próprios alunos sugerissem 
mudanças na instalação elétrica da escola, transformando também a comunidade da 
qual eles pertenciam.
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Os módulos de Eletrônica e Programação proporcionaram a inserção de novos 
assuntos e temas, que os alunos não teriam acesso no currículo escolar vigente. Esses 
módulos contribuíram para expandir os conhecimentos que os estudantes adquiriam 
na escola, como matemática básica e física. Essas disciplinas são historicamente 
consideradas difíceis pela maioria dos estudantes, portanto, foi necessário dar aulas 
complementares, com o objetivo de reduzir o estranhamento que poderia surgir no 
decorrer dos módulos.

O ensino de programação superou as expectativas iniciais, pois os estudantes 
apresentaram uma boa assimilação acerca dos algoritmos, funções e técnicas de 
programação. A lógica de programação foi importante por apresentar um conteúdo 
que raramente é abordado nas escolas públicas, e que estimula a lógica matemática e 
cognitiva, exigida em muitos concursos e processos de seleção de emprego.

As visitas ao Laboratório de Instrumentação e Metrologia Científicas na UFCG, 
foram fundamentais para fomentar nos participantes o desejo de adquirir novas 
habilidades. Com a manipulação dos equipamentos e instrumentos de medição, os 
estudantes vivenciaram o cotidiano de um laboratório de engenharia, que proporcionou 
uma experiência de integração entre escola e universidade. A experiência de conhecer 
previamente um curso de graduação, compõe fator decisivo na escolha de qual 
profissão seguir, evitando inclusive, a evasão durante os primeiros anos de graduação.

O questionário ao final do projeto foi importante para identificar o que poderia 
ser melhorado e qual a composição social dos participantes. Observou-se que 
os estudantes da escola são em sua maioria da zona rural, com difícil acesso por 
parte de transportes públicos. Essa dificuldade, no entanto, não impediu que alguns 
participassem de todos os módulos, provando que existe uma demanda local para 
projetos similares. A inserção de jovens da zona rural em um contexto completamente 
diferente de sua realidade, promove uma mudança na forma de pensar sobre o futuro.

Não é possível precisar quantos irão ingressar em Engenharia Elétrica, porém 
o projeto foi fundamental ao lançar bases sólidas de conhecimento para que os 
participantes pudessem escolher qualquer área tecnológica. Mesmo que os estudantes 
optem por seguir carreiras em outras áreas, o conhecimento aprendido será parte 
integrante de suas vidas, compondo um currículo mais plural que a maioria dos 
estudantes que concluem o ensino médio em escolas públicas.
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